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 As imunodeficiências primárias (IDP) são doenças cró-
nicas raras que resultam de defeitos congénitos do sistema 
imunitário.1 Apesar da escassez de dados conhecidos rela-
tivamente à epidemiologia das IDP em Portugal, é notório 
o aumento do número de casos em adultos, provavelmente 
associado à maior divulgação destas doenças entre a co-
munidade médica, à facilitação do acesso a métodos de 
diagnóstico e à transição de doentes da Pediatria.

O Grupo de Interesse de IDP da Sociedade Portuguesa 
de Alergologia e Imunologia Clínica (SPAIC) efetuou, em 
setembro de 2015, um levantamento dos adultos com IDP 
em seguimento em serviços de Imunoalergologia, com o 
objetivo de conhecer a realidade nacional. Identificaram-se 
314 doentes (51% sexo masculino), com idade média de 
41 ± 16 anos (mínima 18, máxima 93), em seguimento em 
consulta de IDP desde os 34 ± 17 anos.

Os défices predominantemente de anticorpos foram, 
como esperado, os mais frequentes (92%; n = 289), em 
particular o défice seletivo de IgA (n = 116) e a imunodefi-
ciência comum variável (IDCV) (n = 112), sendo esta última 
a IDP sintomática mais frequente, com pico de incidência 

em idade adulta.2,3 A quase totalidade dos doentes com 
IDCV (92%; n = 104) encontrava-se sob terapêutica subs-
titutiva com IgG, dos quais 70,2% por via endovenosa e os 
restantes por via subcutânea. 

Foram identificados casos muito mais raros de doença 
granulomatosa crónica (n = 6), imunodeficiências combina-
das (n = 8, incluindo três casos de síndrome de hiper-IgE), 
doenças por imunodesregulação (n = 3, todos síndrome lin-
foproliferativa autoimune), defeitos do complemento (n = 3) 
ou da imunidade inata (n = 4). Encontrou-se uma diminuta 
proporção de doentes com diagnóstico genético molecular 
(6,7%).

A maioria das IDP cursam com suscetibilidade aumen-
tada a infeções, no entanto um número crescente de enti-
dades tem sido associado a manifestações de imunodes-
regulação, nomeadamente autoimunidade/autoinflamação 
e proliferação linfóide.4 Para controlo destas complicações, 
7,6% dos doentes estavam sob terapêutica imunossupres-
sora. Um pequeno grupo de doentes (3,2%) encontrava-se 
sob profilaxia infecciosa. 

Os dados aqui apresentados são os primeiros publica-
dos respeitantes à população de adultos com IDP no nosso 
país. O reduzido número de IDP não predominantemente 
humorais incluídas, mas também a baixa frequência rela-
tiva de doentes com défice seletivo de IgA, indiciam um 
elevado subdiagnóstico ou não notificação das IDP. A divul-
gação destes resultados poderá contribuir para aumentar a 
identificação/referenciação de doentes com IDP. Este tra-
balho evidencia ainda a experiência acumulada pelos ser-
viços de Imunoalergologia no seguimento de adultos com 
IDP e a vantagem do acompanhamento destes doentes em 
centros especializados.
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 Exmo. Senhor Editor Chefe,
 Acabo de ler o artigo “Predatory Publishing: An Industry 
that Is Threatening” na Acta Médica Portuguesa (AMP).1

 Agradeço a publicação, até porque semanalmente - 
senão mesmo diariamente - recebo correio eletrónico a 
convidar-me quer para ser editor, quer para publicar rapi-
damente, quer para submeter um artigo ou enviar material 
para um número especial.
 E se tenho a sorte de ter quem me aconselhe sobre 
tais correios, tenho também a noção de que muitos colegas 
nossos, a necessitar de publicar com celeridade, optam por 
essa via. Esta situação cria-me, quando tenho de ler uma 
tese ou de rever um artigo, dúvidas quanto à classificação 
de tal trabalho, pois não sei se as publicações citadas se-
rão todas igualmente credíveis. 
 Por experiência própria sei também que o tempo de 
espera para publicar em revistas tradicionais é longo, por 

vezes quase um ano. Ainda recentemente tal situação me 
aconteceu com um artigo publicado em revista sem fator de 
impacto, mas ainda assim indexada na SciELO.2

 Tenho conhecimento de que em outros contextos po-
pulacionais e científicos o assunto ‘predatory publishing’ já 
é pensado.3-5 Mas qual o seu impacto na criação de factos 
científicos?
 Sei que o processo editorial tem as suas necessidades. 
Sei que o tempo é precioso. Sei da necessidade de publi-
car. Sei da pressão da bibliometria. Sei até da dificuldade 
que é ser revisor. E sabendo de tudo isto, fica-me por escla-
recer por que razão levam os trabalhos tanto tempo a ser 
aceites e depois publicados? Falta de incentivos à revisão? 
Falta de visão estratégica da importância de ser revisor? 
Problemas com os custos de manutenção da estrutura para 
a publicação? Necessidade de aumentar o número de re-
vistas por ano? 
 Uma vez mais agradecendo aos autores e à AMP, ve-
nho lançar o desafio de que, na defesa da Medicina, esta 
revista científica crie um instrumento que permita aos médi-
cos saber onde submeter – poupando-lhes elevados custos 
financeiros e outros. Esta ferramenta permitiria ao mesmo 
tempo, aos leitores, saber o que estão a ler, e aos nossos 
alunos e internos de especialidade, por onde estão a obter
a sua formação. É que a AMP é especial, por ser a revista 
científica da Ordem dos Médicos de Portugal.
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